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 EM ALERTA MÁXIMO - A de-
cisão do governador do Rio, Cláu-
dio Castro, de decretar ponto facul-
tativo nesta sexta, 22, vai diminuir a 
quantidade de veículos em circula-
ção. Ação aplaudida pelos especialis-
tas da Defesa Civil por causa do anún-
cio de chuva.

A ordem  de alerta  também levou 
o adiamento do evento em comemora-
ção ao Dia da Água, nesta sexta, que se-
ria promovido pela Cedae e FGV.

Nesta sexta, e em todo fi m de se-
mana, o governador Cláudio Castro 
vai fi car de guarda no Centro Integra-
do de Comando e Controle.

 IMPROBIDADE DO IABAS - A 
1ª Promotoria de Justiça de Tutela Co-
letiva de Defesa da Cidadania da Capi-
tal obteve, nesta quinta-feira (21), junto 
à 3ª Vara de Fazenda Pública da Capital, 
a indisponibilidade dos bens do advoga-
do Roberto Bertholdo, denunciado por 
improbidade administrativa, até o valor 
máximo de R$ 132.200.757,50.

De acordo com uma Ação Civil Pú-
blica (ACP) ajuizada pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), Roberto e outras quatro 
pessoas atuaram, durante a pandemia 
de Covid-19, para favorecer a empre-
sa Instituto de Atenção Básica e Avan-
çada à Saúde (Iabas) em um contrato 
superfaturado assinado com a Secre-
taria de Estado de Saúde, para a cons-
trução e gestão de sete hospitais de 
campanha. A primeira decisão judi-
cial, porém, decretou apenas a indis-
ponibilidade de bens dos outros qua-
tro denunciados e da empresa.

A ACP relata que Roberto, Gabriell 
Carvalho Neves Franco dos Santos, Iran 
Pires Aguiar, Derlan Dias Maia e Cláu-
dio Alves França atuaram para favorecer a 
empresa, especifi camente, no contrato nº 
27/2020, que teve como objeto a constru-
ção e a gestão de leitos em sete hospitais de 
campanha por R$ 835 milhões de reais, 
inclusive aquele instalado no Maracanã.

O documento destaca que houve 
dispensa imotivada de pesquisa de pre-
ços, com vistas à contratação da Iabas 
de forma preordenada. Além disso, o 

PINGA-FOGO

A prisão de 18 PMs acusa-
dos de prestarem serviços para 
o bicheiro Rogério de Andrade 
reforça a estupidez e o oportu-
nismo dos que associam melho-
rias na segurança pública à con-
cessão de licença para matar aos 
policiais. Em qualquer lugar do 
mundo, polícia violenta e sem 
controle é sinônimo de polícia 
corrupta.

É compreensível que, víti-
ma da violência cotidiana, boa 
parte da população acredite em 
soluções imediatas e simples, 
aprove que policiais matem 
quem considerem que mereça 
ser morto. Isso apenas reforça 
a criminalidade que inferniza 
o cidadão e incentiva a parceria 
entre setores da polícia com a 
criminalidade.

O jogo do bicho e as ma-
quininhas de apostas  são um 
exemplo clássico da socieda-
de entre bandidos, policiais, 
parlamentares e governantes. 
Contraventores jamais teriam 
conquistado tanto poder e di-
nheiro se não tivessem ligações 
com setores institucionais.

O caráter de loteria popular 
deu ao bicho um viés de acei-
tação que, ao longo do tempo, 
legitimou sua prática e gerou 
uma certa aceitação social à 
corrupção inerente à tolerância 
com uma atividade ilegal. Mais, 
abriu caminho para um proces-
so de convivência que contami-
nou uma parcela signifi cativa da 
polícia fl uminense. Um fenô-
meno que, com gradações, está 

presente nos outros estados, e 
que ganhou proporções prati-
camente incontroláveis com o 
tráfi co de drogas e de armas.

Ao gritar “Mata!” para um 
policial, o cidadão autoriza 
também que o agente escolha 
suas vítimas, negocie com seus 
alvos e, assim, determine quem 
vai morrer e quem vai fi car vivo. 
Os que negociam e escapam re-
novam uma lucrativa concessão 
para agir.

Atuar como segurança de 
um bandido poderoso não sig-
nifi ca apenas impedir que ele 
seja alvo de atentados, não é 
como fazer um bico para o co-
merciante da esquina. Quem 
vira parceiro de Rogério de An-
drade torna-se inimigo do es-
tado, cúmplice de um homem 
acusado de uma série de outros 
crimes, inclusive homicídios.

É necessário fortalecer a 
independência das polícias. O 
Ministério Público — respon-
sável pelo controle externo da 
atividade policial — deveria 
fazer mais investigações e ope-
rações como a defl agrada esta 
semana. Mas o trabalho de pu-
nição de criminosos que agem 
protegidos pelo Estado será 
muito difícil enquanto muita 
gente continuar a legitimar es-
sas ações a votar em políticos 
que propagam o que chamam 
de “cancelamento de CPFs”. 

O nó da segurança pública 
é difi cílimo de ser desatado, o 
problema envolve desigualda-
de social, falta de esperança, 

inefi ciência do Estado, impu-
nidade, opções por prioridades 
equivocadas, como a obsessão 
em prender jovens desarmados 
com pequenas quantidades de 
drogas.

Mas nada será minimamen-
te equacionado se não houver 
uma mudança radical no com-
bate à corrupção disseminada 
nas polícias e incentivada por 
outros setores estatais. Nada 
facilita mais a corrupção e des-
vios  do que a certeza de impu-
nidade, quem se sente livre para 
matar sabe que pode cometer 
qualquer outro crime e escapar 
da Justiça.

Na lista de presos está um 
subtenente que, em 2015, foi 
o policial militar que mais 
disparou tiros no estado, 606. 
Em depoimento, disse que 
todos foram para atingir ban-
didos. Há entre os alvos do 
MP homens envolvidos em 
mortes de crianças em opera-
ções policiais e um sargento 
que matou um cidadão ao 
confundir com fuzil o macaco 
hidráulico que ele carregava. 
Todos agora acusados de tra-
balhar para Andrade.

Não basta balançar a cabeça 
em sinal de reprovação ao saber 
da cumplicidade entre policiais 
e um dos mais poderosos chefes 
do submundo carioca. Eles só 
fi zeram o que fi zeram — ma-
taram inocentes, prestaram 
serviços para um contraventor 
— porque se sentiram seguros, 
legitimados pela sociedade. 

Geraldinos, tenho que con-
fessar que o nossos dirigentes 
estão, cada vez mais, abusando 
das verbas para fazer eventos 
espetaculares, mas esquecendo 
dos vedadeiros craques e ídolos 
do futebol. O sorteio dos gru-
pos (potes é o escambau!) da 
Libertadores e Sul-Americana 
mostrou um verdadeiro ban-
quete de regalias aos dirigentes e 
clubes, com várias homenagens 
a jogadores. Muito dinheiro 
para fazer um evento simples 
algo grandioso, mas esquecendo 
daqueles que fi zeram a fama do 
futebol. Por que não convidam 
a geração da seleção brasileira de 
1970 para ser homenageada? E 
a que 1982 e 1986? Por que ape-
nas o Cafu, nada contra o late-
ral, que foi importante no título 
de 2002, é quem representa o 
Brasil? Está na hora dos dirigen-
tes começarem a olhar mais para 
o futebol brasileiro e não ape-
nas para os jogadores que falam 
espanhol. Fora isso, poderiam 
gastar dinheiro em premiações 
e outras competições sul-ameri-
canas, ao invés de fazer eventos 
deste porte. 

Fora isso, mas continuando 
no tema da seleção, que saudade 
de ver a equipe enfrentando ti-
mes a elite europeia. Já pararam 
para pensar qual foi o último 
amistoso do Brasil contra uma 
seleção grande da Europa? Há 
muito tempo que Inglaterra e 
Espanha não são consideradas 
equipes de grande porte, mas 
têm seus valores na história do 

futebol, com seus títulos mun-
diais, europeus e de categoria de 
base. Porém, nosso elenco para 
enfrentá-los está muito cabaço, 
no bom linguajar. São jogadores 
jovens e de qualidade, mas que 
podem sentir uma “tremedeira” 
com a Amarelinha. 

Por falar em camisas de time 
grande, o Vasco não perdeu a 
semifi nal do Carioca contra o 
Nova Iguaçu ao acaso. A equipe 
da Baixada Fluminense jogou 
bem e mostrou que, mesmo com 
pouco investimento, mas com 
seriedade e, principalmente, res-
peitando o adversário, pode ser 
um incômodo para os grandes 
do futebol do Rio a longo pra-
zo. Mas, nem tudo é motivo de 
festa. A Tribuna de Honra do 
Maracanã precisa urgente de 
uma reforma ou mesmo de algu-
ma gerência melhor. Não pode 
um lugar considerado nobre ter 
que obrigar seus frequentadores 
e irem do lado de fora comprar 
comidas e bebidas. 

Para encerrar, antes das pé-
rolas, claro, o meu profundo 
arrependimento às decisões da 
Justiça a respeito dos casos Ro-
binho e Daniel Aves. Realmente 
não é apenas no Brasil que quem 
tem poder pode tudo. Na Espa-
nha também, com Daniel Alves 
pagando indenizações e fi anças 
como atenuantes da pena. E Ro-
binho, mesmo sendo condenado 
a cumprir os quase dez anos de 
prisão no Brasil, pode também ter 
o caso atenuado, com os recursos 
a serem interpostos nos tribunais. 

Além disso, o Sport conse-
guiu um efeito suspensivo. To-
dos os autores mais dirigentes 
são todos farinha do mesmo 
saco. Bando de facínoras! Um 
mundo de concessões impres-
sionante, com o tribunal rea-
brindo o campo do Sport, sendo 
condizente com o crime.  

Pérolas da semama

1 - “Virou o DNA do time 
(chame o Detran para identifi car 
os atuais jogadores). Potenciali-
zou e deu dinâmica aos espaços 
ou corredores, atrapalhando o fu-
tebol verticalizado, com jogador 
agudo atuando com consistência, 
espetado na vertical ou diagonal, 
não atuando como times que jo-
gam no contra-ataque”. 

2 - “Ideia foi alargar o campo, 
provocando duelo entre os jo-
gadores, cruzando por baixo, na 
diagonal ou vertical, conectando 
peças e incorporando a linha de 
4, dando mais dinâmica à troca 
de passes e movimentação” (se 
alguém entendeu algo, traduz).  

3 - “John Árias é o principal jo-
gador do mapa de calor do futebol 
brasileiro”. (realmente esses analis-
tas de computadores são demais). 

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Fernando Molica Paulo Cézar Caju*

PMs presos e cumplicidade social Jogadores precisam ser valorizados!

CM

O procurador-

geral de Justiça 

do Rio, Luciano 

Mattos (e), recebeu 

a medalha do 

Centenário 

do Ministério 

Público Militar. A 

homenagem foi 

entregue na última 

terça-feira (19), 

em Brasília, pelo 

procurador-geral 

de Justiça Militar, 

Antônio Pereira 

Duarte (d), e o vice-

procurador-geral, 

Clauro Roberto de 

Bortolli

custo com o item “Tendas”, no va-
lor de R$ 189 milhões, foi manifes-
tamente excessivo diante da compa-
ração com os custos informados por 
uma rede particular de prestação 
de serviços médicos, que construiu 
dois hospitais de campanha no mes-
mo período, concluindo-se por um 
sobrepreço estimado de 70%.

 A ação também ressalta que a 
proposta do Iabas foi assinada em 
26/03/2020, um dia antes da ins-
tauração do processo de contratação, 
mediante aprovação e autorização 
da primeira versão do termo de re-
ferência simplifi cado, em despacho 
assinado por Gabriell, então subse-
cretário executivo da Secretaria de 
Estado de Saúde.

A decisão ressaltou que, nos dois 
hospitais privados, houve um gasto 
total de R$ 16.228.355,00 para a 
construção de 400 leitos, com um 
custo de R$ 40.570,89 por leito. 
No caso da contratação do Iabas, 
no custo total do item “Tendas” 
(R$ 189 milhões) foram construí-
dos 1.400 leitos, totalizando R$ 
135.000,00 por leito, valores 3,33 
vezes maiores.

 “Assim, caso o custo/leito da con-
tratação pública fosse o mesmo que o 
da contratação privada, seriam neces-
sários apenas R$ 56.799.242,50 para 
cobrir o item que custou aos cofres 
públicos R$189 milhões, perfazendo 
uma diferença de R$ 132.200.757,50 
(70% do total do item)”, destaca 
um dos trechos da decisão. A deci-
são faz parte do Processo: 0955586-
86.2023.8.19.0001.

 PT MERITI -    A maioria do 
diretório municipal do PT de São 
João de Meriti (RJ), decidiu que 
quer ver a legenda na disputa pela 
prefeitura da cidade, nas eleições 
municipais de outubro. O nome 
colocado como pré-candidata ao 
Executivo meritiense, é o da mili-
tante petista Lorena Zacarias, po-
pularmente conhecida como ‘Ma-
drinha’. Segundo a assessoria do 
partido relatou à coluna, a deci-
são por uma  candidatura majori-
tária aconteceu por um entendi-
mento do partido de que nenhum 
dos dois nomes postos para a can-
didatura a prefeito na cidade re-
presentam o que o PT espera. Os 
nomes em questão, se tratam dos 
deputados estaduais Valdecy da 

Saúde e Léo Vieira, dois dos prin-
cipais pré-candidatos à prefeitura 
de Meriti. 

 PARTICIPAÇÃO FEMININA 
- Lorena Zacarias (PT) já é a segun-
da mulher a confi rmar uma pré-can-
didatura majoritária em São João de 
Meriti. A primeira a se colocar na 
disputa, foi a professora e sindicalis-
ta Juliana Drumond, do PSOL. As 
duas, sendo confi rmadas nas conven-
ções de seus respectivos partidos, vão 
representar a participação da mulher 
na política, algo extremamente salu-
tar no processo democrático. Elas se 
somam a um quadro de cinco pré-
-candidatos à prefeitura da cidade, 
que conta com os deputados Valdecy 
da Saúde e Léo Vieira, além do advo-
gado Elvis Silva.

REFORÇO - A vereadora de 
Petrópolis Gilda Beatriz confi r-
mou nesta quinta-feira (21), a fi lia-
ção ao Partido Progressistas (PP), 
para buscar a quarta eleição como 
vereadora do município. Gilda re-
força o grupo do pré-candidato a 
prefeito de Petrópolis Hingo Ham-
mes, ex-prefeito interino. “Agrade-
ço ao acolhimento de todos os di-

rigentes da sigla, aos seus já fi liados 
e especialmente ao Vereador Hin-
go Hammes, nosso pré-candidato a 
Prefeito, com quem pretendo conti-
nuar  elaborando projetos, com mui-
ta parceria e trabalho para nossa ci-
dade”, disse Gilda.

TIME - Além de Gilda, o PP está 
lançando outros nomes que disputarão 
a Câmara Municipal de Petrópolis nas 
eleições deste ano, Domingos Galan-
te, que busca reeleição, o ex-secretário 
de Saúde de Petrópolis, médico Aloí-
sio Barbosa são alguns já confi rmados 
como pré-candidatos.

UERJ E ELETRONUCLEAR - 
Dados do programa Tartaruga Viva, 
da Eletronuclear em parceria com a 
Uerj, evidenciam a permanência pro-
longada de tartarugas-marinhas na 
região da Baía de Ilha Grande, na 
Costa Verde fl uminense, nas áreas de 
infl uência das usinas nucleares. Al-
gumas delas chegaram a habitar a re-
gião por mais de quatro anos segui-
dos. Essas e outras informações são 
fruto do monitoramento realizado 
pelo projeto, por meio de amostra-
gens populacionais a cada três meses. 
Os registros dos animais e da saúde 
deles são feitos por meio do mergu-
lho livre e do resgate de tartarugas vi-
vas ou mortas após acionamento da 
população. 

 JUSTIÇA ITINERANTE EM 
QUATIS - O atendimento referen-
te ao ônibus da Justiça Itinerante 
acontece nesta sexta-feira, dia 22, em 
Quatis, interior do Estado do Rio. De 
acordo com o calendário, os dias de 
funcionamento do ônibus acontecem 
somente nas sextas-feiras de cada mês, 
com exceção dos meses com recessos 
e feriados. Os atendimentos aconte-
cem das 9h às 15 horas, na Avenida 
Nossa Senhora do Rosário, no Cen-
tro, em frente à Igreja Matriz. A Jus-
tiça Itinerante é um projeto do Tri-
bunal de Justiça, onde a Defensoria 
Pública exerce papel fundamental no 
atendimento às pessoas que não têm 
condições de contratar um advoga-
do para resolver problemas de menor 
complexidade, com audiências no lo-
cal e solução mais rápida de questões 
jurídicas, facilitando a vida de quem 
não tem acesso aos fóruns do local 
onde reside.


